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Ações Apostólicas

“Foi a mim mesmo que o fizestes...”

Catequista, envie foto de seus alunos para publicarmos nesta seção:

faleconosco@senhoradasgracas.org.br
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Para nós brasileiros, conhecer a neve além de ser sonho é uma realização completa. Sua candura; sua 
beleza; sua forma encantadora de se formar objetos trazem às pessoas a manifestação de sua inocencia, 
por onde ficam soltas e leves para brincar.

A neve é tida como uma das mais leves formas de perfeição, pois cada floco é único e inigual, sendo juntado 
a outro, outro e mais outro, forma-se uma bola, ou qualquer forma que se moldar. Porém, se colocarmos a bola no 
topo de uma montanha e soltarmos, ele ao rolar ao chão vai se aglutinando cada vez mais até se formar uma imensa 
bola de neve ou uma avalanche.

Do mesmo modo a caridade é um amor que não se acaba.
Ao fazermos algum ato ou gesto de bondade, praticamos o amor ao próximo ele não pára no ato que executamos. 

A pessoa que recebeu vê-se na contingência de passar adiante, da mesma forma que tiveram misericódia com ela e 
ela terá com outro, assim forma-se nossa imensa avalanche de misericórdia. 

E se formos calcular quanto nossas ações que poderiam ter sido feitas e não foram, quão seriam diferentes as 
pessoas que convivemos, ou o imenso Brasil, estaria diferente?

A cada ato de caridade imitamos a Deus em Sua imensa bondade, uma vez que Ele o Criador do Universo se 
manifesta constantemente em seu amor. “Respondeu Jesus: Amarás o Senhor teu Deus de todo teu coração, de toda 
tua alma e de todo teu espírito. Este é o maior e o primeiro mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: Amarás 
teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22, 37-40). Ou seja, ao praticarmos os atos de caridade amamos mais a Deus, já 
que estamos amando ao próximo.

Com este intuito, a ACANSG tem passado adiante este ato, favorecendo assim famílias que passam por 
dificultades fazendo doações de cestas de alimento as paróquias, que elas se incumbem de distribuí-las. Neste 
simples gesto procuramos ver em cada necessidado a Jesus, pois como o próprio Salvador nos advertiu: “Em verdade 
eu vos digo: todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o 
fizestes. (Mt 25, 40)

Caso queira ser participante deste meio de apostolado e fazer esta avalanche começar, mande-nos um e-mail 
ou entre em contato com nossos telefones da campamha. Pois cada ato, cada gesto é uma pequena gota de ouro 
que colocamos nas Mãos e Nossa Senhora das Graças, e com esta gota ela vai escrever no livro da vida e será 
marcado por toda eternidade!

A Ressurreição de Cristo
Catecismo da Igreja Católica

“Nós vos anunciamos a Boa-Nova de que a promessa 
feita aos nossos pais, a cumpriu Deus para nós, seus filhos, 
ao ressuscitar Jesus” (At 13, 32-33). 

A ressurreição de Jesus é a verdade culminante da nos-
sa fé em Cristo, acreditada e vivida como verdade central 
pela primeira comunidade cristã, transmitida como fun-
damental pela Tradição, estabelecida pelos documentos 
do Novo Testamento, pregada como par-
te essencial do mistério pascal, ao mesmo 
tempo que a cruz:

“Cristo ressuscitou dos mortos. Pela 
Sua morte venceu a morte, e aos mortos 
deu a vida” (Liturgia bizantina).

Acontecimento histórico e transcendente
O mistério da ressurreição de Cristo 

é um acontecimento real, com manifes-
tações historicamente verificadas, como 
atesta o Novo Testamento. Já São Paulo, 
por volta do ano 56, pôde escrever aos 
Coríntios: “Transmiti-vos, em primeiro 
lugar, o mesmo que havia recebido: Cristo 
morreu pelos nossos pecados, segundo as 
Escrituras, e foi sepultado e ressuscitou ao 
terceiro dia, segundo as Escrituras: a se-
guir, apareceu a Pedro, depois aos Doze” 
(1 Cor 15, 3-4). O Apóstolo fala aqui da tradição viva da 
ressurreição, de que tinha tomado conhecimento após a 
sua conversão, às portas de Damasco.

Sentido e alcance salvífico da ressurreição
 “Se Cristo não ressuscitou, então a nossa pregação é 

vã e também é vã a vossa fé” (1 Cor 15, 14). A ressurreição 
constitui, primordialmente, a confirmação de tudo quanto 
Cristo em pessoa fez e ensinou. Todas as verdades, mesmo 
as mais inacessíveis ao espírito humano, encontram a sua 
justificação se, ressuscitando, Cristo deu a prova definitiva, 
que tinha prometido, da sua autoridade divina.

 A ressurreição de Cristo é o cumprimento das pro-
messas do Antigo Testamento e do próprio Jesus, durante 
a sua vida terrena. A expressão “segundo as Escrituras” in-
dica que a ressurreição de Cristo cumpriu essas predições.

 A verdade da divindade de Jesus é confirmada pela res-
surreição. Ele tinha dito: “Quando elevardes o Filho do 
Homem, então sabereis que ‘Eu Sou’” ( Jo 8, 28). A ressur-

reição do Crucificado demonstrou que Ele era verdadei-
ramente “Eu Sou”, o Filho de Deus e, Ele próprio, Deus. 
São Paulo pôde declarar aos judeus: “E nós vos anuncia-
mos a Boa-Nova de que a promessa feita aos nossos pais, 
cumpriu-a Deus para os filhos deles ao ressuscitar Jesus, 
como justamente está escrito no Salmo segundo: ‘Tu és 
meu Filho, Eu gerei-Te hoje’” (At 13, 32-33) . O mistério 

da ressurreição de Cristo está estrei-
tamente ligado ao mistério da En-
carnação do Filho de Deus. É dele 
o cumprimento, segundo o desígnio 
eterno de Deus.

 Fonte da nossa ressurreição futura
Existe um duplo aspecto no mis-

tério pascal: pela sua morte, Cristo 
liberta-nos do pecado; pela sua res-
surreição, abre-nos o acesso a uma 
nova vida. Esta é, primeiramente, a 
justificação, que nos repõe na graça de 
Deus, “para que, assim como Cristo 
ressuscitou dos mortos [...], também 
nós vivamos uma vida nova” (Rm 6, 4). 
Esta consiste na vitória sobre a morte 
do pecado e na nova participação na 
graça; realiza a adoção filial, porque os 

homens tornam-se irmãos de Cristo, como o próprio Jesus 
chama aos discípulos depois da ressurreição: “Ide anunciar 
aos meus irmãos” (Mt 28, 10). Irmãos, não por natureza, mas 
por dom da graça, porque esta filiação adotiva proporciona 
uma participação real na vida do Filho, plenamente reve-
lada na sua ressurreição.

 Finalmente, a ressurreição de Cristo – e o próprio Cris-
to Ressuscitado – é princípio e fonte da nossa ressurreição 
futura: “Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos 
que morreram [...]. Do mesmo modo que em Adão todos 
morreram, assim também em Cristo serão todos restituí-
dos à vida” (1 Cor 15, 20-22). Na expectativa de que isto se 
realize, Cristo Ressuscitado vive no coração dos seus fiéis. 
N’Ele, os cristãos “saboreiam as maravilhas do mundo vin-
douro” (Heb 6, 5), e a sua vida é atraída por Cristo para o seio 
da vida divina, “para que os vivos deixem de viver para si 
próprios, mas vivam para Aquele que morreu e ressuscitou 
por eles” (2 Cor 5, 15).

(cf. CIC 638 a 655). A  L u z  v e n c e u  a s  t r e v a s
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Envie o seu testemunho para publicarmos no Boletim:
faleconosco@senhoradasgracas.org.br

Entre em nosso site e confira as novidades
www.senhoradasgracas.org.br

Mensagem
Cura da minha filha

Uso a Medalha Milagrosa de Nossa Senhora das 
Graças desde 1991, já alcancei inúmeras graças. Porém 
quero relatar e agradecer a cura de minha filha, em maio 
de 2015.

Aos 25 anos ela foi diagnosticada com a doença ce-
líaca que segundo os médicos não tem cura. Sofremos 
muito com ela e ficamos em oração a Nossa 
Senhora das Graças. Aos 26 anos tive-
mos mais uma triste notícia, pois ela 
foi diagnosticada com câncer de tireoi-
de. O desespero foi grande. Fomos a 
Cimbres, na cidade de Pesqueira, PE, 
no local da aparição de Nossa Senhora 
das Graças em 1936 e lá, junto com fa-
miliares e amigos, rezamos o terço no local 
da aparição. No 5º mistério pedimos para minha filha 
rezar. Neste momento houve um vento muito forte, le-
vantou poeira e foi embora, voltando a calmaria. Neste 
momento ela foi curada da doença celíaca e, dois dias de-
pois, fez a cirurgia para tirar a tireoide e hoje está curada 
de tudo. 

Obrigado Nossa Senhora das Graças!

Valterjoy de Oliveira Lôbo – Recife, PE

Ganhei na Loteria
Quando a Medalha Milagrosa de Nossa Senhora 

das Graças chegou, foi uma grande surpresa para nós. 
Depois de duas semanas que estava com a Medalha no 
pescoço, alcançamos uma graça.

Era mês de maio e eu estava fazendo a Novena de 
Santa Rita e a de Nossa Senhora das Graças. Antes de 
terminar as novenas, recebemos uma grande notícia de 
que havíamos ganhado na loteria o valor de 100 mil reais.

Eu agradeço primeiro a Deus e Jesus e as duas in-
tercessoras, Santa Rita e Nossa Senhora das Graças. E a 
você por ter nos presenteado com essa Medalha abenço-
ada. Obrigada!

Waldir – Fazenda Rio Grande, PR

Jesus me iluminou
Obrigada por ter entrado na minha casa, Nossa 

Senhora das Graças! Estou feliz por fazer parte desta 
associação, minha vida mudou muito para melhor.

Que Nossa Senhora seja minha intermediária junto 
a Jesus. Amém.

Venho, através dessas linhas, enviar o meu testemu-
nho: desde que comecei a participar da associação, minha 
vida começou a mudar. Não acreditava em nada e nem 
tão pouco tinha fé. Jesus me iluminou, e a vida de todos 
da minha família. Agradeço de todo o coração. Obriga-
da, Nossa Senhora das Graças!

Maria C. de Sousa Macedo – São Luís, MA

Coisas boas na minha vida
Depois que comecei a participar e contribuir mo-

destamente para as obras beneficentes desta Associação 
Nossa Senhora das Graças, muitas coisas boas têm acon-
tecido em minha vida. A maior foi o sucesso na cirurgia 
de transplante total do fígado de minha comadre, seu 
estado de saúde era precário e os riscos pós operatórios, 
grandes, sem falar na possibilidade de rejeição. Mas tudo 
ocorreu bem e ela recupera-se com alegria e planos para 
o futuro.

Lourdes Escobar Laranjeira – Rio de Janeiro, RJ

Minha neta foi curada
Eu sou testemunha do milagre da medalha. A minha 

neta estava internada com pneumonia, e ela iria precisar 
operar. Eu e minha filha fizemos a novena da Medalha 
Milagrosa, e a menina foi curada.

Auricéia Maria de Jesus – Belo Horizonte, MG

Dons e graças recebidas
Através desta, venho deixar um testemunho dos mui-

tos benefícios que recebi de Nossa Senhora. Faço isto 
com muita alegria, em agradecimento pelas graças re-

cebidas. São tantos dons que a emoção toma conta de 
mim só de lembrar: saúde, paz de espírito e muitas ale-
grias em minha vida. 

Rezo todos os dias para que a PAZ reine em nossas 
famílias. Rezo o Rosário todos os dias, desde quando 
recebi o livrinho e o terço de vocês. Que Nossa Senhora 
proteja e abençoe a todos nós.

Maria Luiza – São José dos Pinhais, PR

Bênçãos para toda família
Fiquei muito feliz em receber a medalha e a novena, 

sei que será de muitas bênçãos para mim e minha famí-
lia. Estou muito agradecida.

Daniela Regina B. Desordi – Campo Novo Parecis, MT

Obras em benefício de pessoas necessitadas
Venho, através desta, agradecer, do fundo do cora-

ção, por todas as graças alcançadas. Recebo muitas bên-
çãos divinas e a graça de Deus toca em nossos corações 
e transforma nossas almas que se abrem para o amor 
misericordioso. 

Agradeço por todas as obras que vocês realizam em 
benefício das pessoas necessitadas. E é com grande pra-
zer que ajudo esta Associação Cultural e Artística Nos-
sa Senhora das Graças.

Edgarda Brazão Souto – Curicaca, CE

Feliz em fazer parte dessa família
Estou muito feliz de fazer parte dessa 

família (associação) que não conhecia. 
Passei a conhecer quando procurava 

uma imagem de Nossa Senhora das 
Graças e me veio este site, e sen-

ti uma grande vontade de co-
nhecer cada vez mais, pois aqui 
me sinto acolhida, que Nossa 
Senhora das Graças abençoe a 

minha vida e vede os olhos dos invejosos, derrame suas 
graças sobre mim e meus familiares.

Juliana Vieira – Aquiraz, CE

Voltei para a Igreja Católica
Fico muito contente que não só eu, mas muitas 

pessoas, continuam conhecendo e ajudando a Associação 
Nossa Senhora das Graças. E com essa ajuda as crianças, 
os jovens e os idosos podem aprender mais sobre a vida 
dos santos e santas, adquirindo assim conhecimento e 
aumentando a fé em Jesus, Maria e José.

Eu nasci na Igreja Católica, mas comecei a partici-
par da Evangélica, e agora voltei para a Católica e estou 
muito feliz!

Eraci Chagas da Silva – Lajeado, RS

Obrigada por entrar na minha casa
Nossa Senhora das Graças, obrigada por ter entrado 

na minha casa. Estou muito feliz por fazer parte da As-
sociação Cultural e Artística Nossa Senhora das Gra-
ças. A minha vida mudou muito, e para melhor.

Maria Lucidéia de S. Macedo – São José de Ribamar, MA

Espaço dos Devotos

Santo Antônio, olhai pelo Brasil!

Santo Antônio é um dos santos mais populares da Igreja em todo o mundo e no Brasil 
também. Ele é um grande taumaturgo, pois realizou inúmeros milagres em vida e 
continua realizando após a morte. 

O santo, que nasceu em Lisboa, Portugal, e morreu em Pádua, na Itália, sempre teve uma 
especial relação de carinho com o Brasil, que é filho de Portugal e também povoado por levas 
de imigrantes italianos. 

A relação de Santo Antônio com o Brasil data do descobrimento. Os Franciscanos, irmãos de 
hábito do santo, eram os capelães da expedição de Pedro Álvares Cabral. E o superior deles, Frei Henrique 
de Coimbra, celebrou a primeira Missa no Brasil. Junto com os Franciscanos, chegou ao Brasil a devoção a ele.

Hoje em dia são incontáveis as igrejas dedicadas ao santo, espalhadas por todo o Brasil. Nós podemos encontrar a 
sua imagem em quase todas as paróquias e capelas do país. Podemos afirmar, sem sombra de dúvida, Santo Antônio 
é um dos santos mais populares do Brasil. Infelizmente, ao lado da devoção verdadeira, existem algumas crendices e 
superstições... Entretanto, Santo Antônio continua sendo um grande apóstolo do povo brasileiro, a todos socorrendo 
em suas necessidades morais, espirituais ou materiais.

Deus operou inúmeros milagres por meio de Santo Antônio, para o bem do povo e salvação das almas. O livro 
“I Fioretti de São Francisco de Assis” traz a narração de um dos mais impressionantes milagres de Santo Antônio, 
ocorrido na cidade de Rimini, na Itália, que era dominada pelos hereges. Nosso santo encontrava-se naquela cidade 
para pregar o evangelho, mas não conseguia falar, pois assim que subia ao púlpito, as pessoas gritavam vaias e insultos 
que encobriam a voz dele. Após alguns dias de tentativas frustradas de pregar àqueles infelizes, Santo Antônio disse: 
“Não querem me ouvir? Então irei pregar aos peixes do mar!” Em seguida, ele se dirigiu a um rochedo de frente para o mar 
e começou a falar: “Ouçam a palavra de Deus ao menos vocês, peixes do mar, já que os homens não querem ouvi-la.” Assim 
que disse essas palavras, os peixes colocaram as suas cabecinhas para fora d’água e começaram a escutar as palavras do 
santo. A surpresa dos habitantes de Rimini foi imensa, e alguns se aproximaram do santo, arrependidos. 

Outro milagre de grande repercussão foi operado na praça principal da mesma cidade de Rimini. Para provar a 
verdade da Eucaristia, Santo Antônio fez com que uma mula faminta rejeitasse um monte de feno e se ajoelhasse 

reverente diante da hóstia sagrada. Por estas e outras razões, ele foi chamado de “o martelo dos 
hereges”.

Antigas narrações ainda nos contam inúmeros outros milagres de Santo Antônio: a descoberta 
da comida envenenada com que os inimigos da Igreja queriam matá-lo; a bilocação (estar 
presente em dois lugares distantes ao mesmo tempo); a salvação de uma menina que caiu na 
água fervente; a cura do jovem de quem fora arrancado o pé, e que o santo colocou de volta; e 
ainda inúmeros outros milagres que não cabem neste artigo...

Santo Antônio também foi agraciado com o dom das línguas, como os apóstolos depois de 
Pentecostes. Em uma ocasião, ele fez um sermão no Consistório convocado pelo Papa Gregório 
IX, que foi entendido pelos bispos e cardeais de diversas nações diferentes, como se o santo 
falasse o idioma de cada um deles.

Ele pacificou regiões inteiras da França e da Itália, onde imperavam guerras de vingança 
entre clãs de famílias em desavença. O santo lutou também a favor de pobres e endividados, 
contra agiotas e usurários. Além disso, ele sempre se esforçava em restabelecer a união de famílias 
separadas, e celebrava casamentos para santificar uniões que não tinham a bênção da igreja.

Santo Antônio era também um grande erudito, sendo professor em várias Universidades. Por 
causa de seus ensinamentos, ele foi proclamado “Doutor da Igreja”. Como sacerdote, atendia o 
povo em confissão durante horas a fio, dando conselhos que converteram incontáveis pecadores. 

Sigamos o exemplo de santidade de Antônio e peçamos sua intercessão diante dos problemas 
e provações que o Brasil passa nos dias de hoje.
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